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7% da produção global elétrica proveniente de <limpas=.

–



<economia verde=, que busca conciliar crescimento e 



guarani para <serra elevada=, localizada na fronteira dos Estados do 

padrão <natural= resultando em alterações, seja ela positiva ou negativa, de curto, médio ou 



rnando a <energia limpa= 







–



–



–



–





Etimologicamente a palavra <energia= deriva do grego 

remonta à ideia de <força em movimento=, <trabalho= ou <atividade=. Esse conceito foi 

O termo < = significa âmbar, um tipo de resina de origem fóssil que quando 







<perfeita= os recursos para a produção de determinados bens e serviços, definindo áreas 











–









d’água

Essa central geradora possuía uma queda d’água de 10 pés, sendo capaz de acender a 250 









–

–







mais <energeticamente dependente=, é





O Brasil adotava como estratégia de < =, ou seja, em caso de crises no 





Essa perspectiva, guiada por um viés neoclássico estabeleceu a noção de <crescimento 

verde=, estratégia na qual busca conciliar crescimento económico e preservação ambiental, 

de recursos. Essa lógica confere um <verniz= verde à velhas práticas e perpetuam uma lógica 



<em desenvolvimento=

<crescimento verde=,

<uma

ambientais.=





–



< = está estimado em no mínimo 10.500 megawatts (CEARÁ, 







–



estratégia de menor impacto ambiental, usando a metáfora de <museu de velhas novidades= 



<síndrome 

eólica=

<

=, publicado em 2009.

nóis com um bolim no dia das mães da finura de um dedo, e num faz mais nada= 



<vamos atrapalhando= e

<financeirização

no Nordeste do Brasil.= Ao citar comunidade da construção do empreendimento. Conforme 

e pescadores. O estudo usa o termo <asfixiadas= para descrever como os moradores da região 



tratamento é entendido por Paiva e Lima (2019) como <revolucionário=, na medida em que 



empreendimentos, em especial aqueles denominados <limpos=. Em seminário denominado 

contrapontos teóricos que justificam um <ambientalismo de mercado=, Lomborg (2002), por 

<utilitarista=







valor esse pago pelas empresas dona do projeto (BNDES, 2018; MOODY’S, 2024).









<tecnocrática=

de <desenvolvimento limpo=

<Com

local=.

ser também industrial. Também é sinalizado <g

oportunidade de negócio=. Face à tantas expectativas, convém entender em que termo



que <no sentido cultural ou simbólico cultural, o território é visto em uma visão de 

apropriação/valorização simbólica de um grupo em relação ao seu espaço vivido.=

tais como <vir=, <dar=, <reunir=, <ficar=, <chegar= e <plantar= associado a verbos de fala e 

cognição como <falar=, <perceber= e <pensar=. Esses verbos permitem inferir vi





<aqui= 

léxico dominante. Ademais ganhou representativo espaço palavras com <nada=, 

<porque=, <assim=, <quando=, <reunir=, <muito=, <dar=. Essa estratégia de nuvem de 

palavra <aqui= segue sendo o elemento central na medida em que se relaciona com 

<nada= <ficar=, 

<dar=, <ganhar=, <falar=, <pensar=, <chegar= <depois=.

se que a palavra nada se relaciona com <ganhar <, <trazer= e <aqui=, 



como <assistir=, <forçar= e <ali= Indicando distância e afastamento em ocasiões de <reunião=. 

Seguindo a trilha da palavra <nada= temos léxicos associados à ideia de <trazer=, <conseguir=, 

<plantar=, <afastar= <nada=, <nunca=, <dar=, <ficar=.

<nada= <ficar=

<porque=, <mandar=, 

<vir=, <achar=, <tudo= <seco=. <porque=

<vir=, permitindo a inferência de uma postura questionadora ante ao 



<Nada=, <nunca= e <chegar= são palavras da classe 1 que estão diretamente relacionadas entre 

<vi=, <reunir= e <porque=

<agora=, <mesmo= <acostumar=

<quando=, <ruim= e <desmarcar= pertencentes à classe 4.



<vir=, <reunir=, <tudo= e <pessoal= podem

para uma mobilização inicial que se associado com as palavras <porque= e <contar= podem 





<Sim.

zuada.=

se o empreendimento como um <fato consumado=, algo 

<Com

longe.=







, tomadas <de cima para baixo=, presentes em 

diversos projetos <verdes= sem envolver adequadamente a comunidade diretamente afetada 



<nunca= e <chegar= ou <nunca= e <ficar= corroboram essa

território, a palavra <aqui= ganhou destaque e frequentemente foi acompanhada de léxicos 



–
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